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Resumo: A qualificação profissional é um importante complemento da educação formal dos engenheiros, pois à medida que o tempo passa e o mundo evolui, muito além da experiência, adquirir e renovar conhecimento torna-se inevitável. Além disso, a contínua qualificação profissional, através de atividades de extensão, é responsável pelo aprimoramento de habilidades que contribuem para o exercício dos desafios do mundo atual. Dentro desse contexto, a Comunidade da Construção de Recife/PE, coordenada pela Associação Brasileira de Cimento Portland (ABCP) promoveu a realização dos programas obra monitorada de alvenaria de vedação e de melhorias para a execução do revestimento de fachada. Dentre outros propósitos, os programas da ABCP visaram aumentar a competitividade dos sistemas construtivos à base de cimento através da implantação das tecnologias construtivas racionalizadas da alvenaria de vedação com blocos de concreto e de revestimento de fachada. Este artigo objetiva apresentar os programas de obra monitorada e de melhorias de revestimento de fachada, realizados na cidade de Recife/PE, a partir dos quais foi possível efetuar a implantação e o monitoramento dessas tecnologias em edifícios de múltiplos pavimentos. A metodologia adotada para a consecução dos programas contemplou diversas etapas, desde a viabilização das obras, passando pela organização das atividades, até a operação e o monitoramento dos resultados. Como contribuição destaca-se a disseminação do conhecimento sobre as etapas necessárias à adequada implantação das tecnologias construtivas racionalizadas não apenas para o conjunto de empresas que constituem a Comunidade da Construção de Recife/PE, mas também para os demais profissionais e construtoras interessados.
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1 introdução

As recentes mudanças na construção civil brasileira estão fortemente associadas às alterações da economia mundial, na qual novas formas de gestão e tecnologia da construção têm despertado o interesse das empresas e profissionais para os desafios que se aproximam.

Espera-se ainda mais o acirramento da competição empresarial e a busca por estratégias que favoreçam o posicionamento de destaque no mercado. Novas exigências são colocadas como prioridades para as empresas construtoras e os profissionais da engenharia de maneira a atender equilibradamente as demandas dos diversos agentes participantes dos empreendimentos (SOUZA, 2009).

Nesse contexto, a Comunidade da Construção vem contribuindo para a disseminação de boas práticas da engenharia através da realização de programas específicos de qualificação profissional e de implantação de tecnologias construtivas, os quais contribuem para a educação continuada dos envolvidos nos pólos onde essas atividades são desenvolvidas.
A Comunidade da Construção é um movimento lançado pela Associação Brasileira de Cimento Portland (ABCP) em 2002, o qual possui atualmente 17 pólos implantados no Brasil, com cerca de 200 construtoras, 15 instituições de ensino, 20 entidades representativas de construtores, engenheiros e arquitetos, além de indústrias e entidades de formação profissional e empresarial (FONSECA, 2009).
A Comunidade da Construção visa à integração da cadeia produtiva e o aumento de competitividade dos sistemas construtivos à base de cimento, notadamente: estruturas de concreto, revestimentos de argamassa, artefatos e estruturas pré-fabricadas de concreto, alvenaria estrutural e de vedação com blocos de concreto.

Em todos os programas, a troca de experiências e a busca de soluções comuns são voltadas à racionalização dos processos e ao aumento dos padrões de qualidade, produtividade e desempenho das obras.

Nesse sentido, a Comunidade da Construção de Recife desenvolveu no 3º ciclo de ações nos anos de 2008/2009 os seguintes programas: programa de obra monitorada com alvenaria de vedação racionalizada com blocos de concreto e programa de melhorias da execução dos revestimentos de fachada em placas cerâmicas.
De acordo com Lordsleem Jr. (2008), o programa de obra monitorada visou promover a implantação e o monitoramento da tecnologia construtiva da alvenaria de vedação racionalizada com blocos de concreto em obra, servindo como referência para a efetiva integração entre os diversos agentes constituintes dessa cadeia produtiva.

Já o programa de melhorias, de acordo com Costa e Silva (2009), visou promover a discussão e a implantação de elementos técnicos e operacionais relacionados à execução dos revestimentos de fachada em placas cerâmicas com enfoque voltado para as características e necessidades das construtoras da região.
2 objetivo
Este artigo objetiva descrever as etapas e alguns dos resultados obtidos com a implantação dos programas de obra monitorada com alvenaria de vedação com blocos de concreto e de melhorias para a execução do revestimento cerâmico de fachada, ambos coordenados pela Comunidade da Construção de Recife/PE.

A Comunidade da Construção de Recife/PE no 3º ciclo de ações, nos anos de 2008/2009, reuniu 28 construtoras e 13 fornecedores de materiais e equipamentos. Os programas mencionados anteriormente enquadram-se na categoria de extensão, através da educação continuada, inclusive com a participação de alunos da graduação de engenharia civil.
3 PROGRAMA OBRA MONITORADA

3.1 Metodologia
A metodologia adotada para a condução dos trabalhos de implantação do programa obra monitorada fundamentou-se nas diretrizes do manual para implantação do programa obras acompanhadas – alvenaria de vedação (ABCP, 2007).

A adequação da metodologia ao contexto da construção local considerou as diretrizes estabelecidas em Barros (1996), Lordsleem Jr. (2002) e Souza (2005). Notadamente, foi verificada a existência das premissas necessárias à implantação da tecnologia construtiva da alvenaria de vedação racionalizada com blocos de concreto: o estabelecimento de um sistema de decisões e de informações, a situação tecnológica da empresa, a disposição e motivação para o aprendizado, além da disponibilidade de recursos.

Cabe esclarecer que as premissas constituem-se um conjunto de princípios básicos que devem existir ou serem estimulados na empresa e, conseqüentemente, nas pessoas que a constituem, de modo a tornar possível a implementação das ações necessárias.
As seguintes etapas foram cumpridas: viabilização, organização, estruturação, planejamento, operação e resultados. Cada uma dessas etapas concernentes à metodologia de implantação do programa obra monitorada será descrita na seqüência.

3.2 Etapas de implantação

Viabilização

A etapa de viabilização consistiu na captação da obra de uma construtora (Construtora Conic Souza Filho) para fazer parte do grupo de trabalho, juntamente com os potenciais parceiros do programa (fornecedores e projetista de alvenaria).

O grupo de trabalho dessa etapa foi constituído pelos seguintes membros: consultor da Comunidade da Construção nacional, representante da ABCP de Recife, coordenador da Comunidade da Construção de Recife/PE e consultor da alvenaria de vedação. O Quadro 1 ilustra as atividades desenvolvidas durante essa etapa.

Quadro 1 – Etapa de viabilização do programa obra monitorada.
	Atividades
	Resultados

	Apresentação do programa à Comunidade da Construção.
	Definição da empresa, da obra e do orçamento.

	Sondagem de construtoras para participação no programa.
	

	Definição da obra para aplicação da metodologia.
	

	Definição do orçamento do programa.
	

	Consolidação da construtora e parceiros.
	


Como resultado geral da etapa 1, foi possível definir a empresa/obra, considerando o estágio de desenvolvimento do empreendimento. Priorizou-se a obra que estivesse em fase de desenvolvimento dos anteprojetos, considerada de maior potencial de racionalização para o desenvolvimento do projeto para produção da alvenaria de vedação (DUEÑAS PEÑA, 2003).
Organização

A etapa de organização consistiu no estabelecimento do planejamento das atividades que foram desenvolvidas por todo o grupo de trabalho, incluindo: o cronograma das atividades, a programação das reuniões e o treinamento dos envolvidos quanto às etapas subseqüentes (responsabilidades e recursos necessários).

O grupo de trabalho dessa etapa foi constituído pelos membros da etapa anterior acrescido do supervisor de obras da empresa construtora. O Quadro 2 ilustra as atividades desenvolvidas durante essa etapa.
Quadro 2 – Etapa de organização do programa obra monitorada.
	Atividades
	Resultados

	Elaboração do cronograma de atividades.
	Realização de uma reunião de organização.

Realização de um treinamento.

	Treinamento dos envolvidos.
	


Como resultado geral da etapa 2, foi possível estabelecer as atividades a serem desenvolvidas nas etapas subseqüentes, assim como a preparação para a etapa imediatamente seguinte, esclarecendo sobre as informações necessárias para a coleta de dados.
Estruturação

A etapa de estruturação consistiu nas seguintes atividades: avaliação do grau de desenvolvimento tecnológico da empresa, definição das principais características da obra, bem como no estabelecimento de metas de aumento de desempenho a serem alcançadas.

O grupo de trabalho dessa etapa foi constituído pelos membros da etapa anterior acrescido do diretor da empresa construtora. O Quadro 3 ilustra as atividades desenvolvidas durante essa etapa.
Quadro 3 – Etapa de estruturação do programa obra monitorada obra monitorada.
	Atividades
	Resultados

	Preenchimento do formulário de caracterização da obra e da ficha técnica.
	02 reuniões: caracterização do estágio tecnológico e de definição de metas do projeto.

Documento de análise da obra e dos indicadores.

	Preenchimento do formulário da matriz de avaliação, com indicadores qualitativos e quantitativos.
	

	Definição de metas do projeto.
	

	Avaliação do grau de dificuldade e importância das metas sugeridas.
	


Os formulários citados no Quadro 3 fazem parte do conjunto de ativos da Comunidade da Construção da ABCP (http://www.abcp.org.br/comunidade), utilizados com o objetivo de registrar a situação tecnológica da empresa no início do programa obra monitorada, de maneira a servir de referência comparativa ao final das atividades.

Como resultado geral da etapa 3, foi possível definir a caracterização do estágio tecnológico da empresa, a partir do diagnóstico realizado com a avaliação quanto à situação atual e o estabelecimento da meta para o programa obra monitorada. Cabe esclarecer que a obra pertencente ao programa ainda está em execução, não tendo realizado a avaliação final quanto aos critérios estabelecidos na etapa de viabilização.
Os seguintes requisitos foram avaliados:

· qualitativos - projeto (compatibilização e racionalização), planejamento (cronograma da obra), execução (condições de início de serviço, fixação lateral, prumo da alvenaria), qualidade (controle dos materiais, rastreabilidade);

· quantitativos - custo (alvenaria, blocos), produtividade (alvenaria – Hh/m2), consumo (bloco, argamassa), durabilidade (ensaios tecnológicos).

Os seguintes critérios de notas foram utilizados para a avaliação: 0 a 2 (atividade não executada ou executada sem critério); 2,1 a 4 (atende razoavelmente os parâmetros); 4,1 a 5 (supera os parâmetros).

Planejamento

A etapa de planejamento consistiu em realizar as atividades que serviram como suporte para o bom desempenho da produção da estrutura de concreto e vedações.

O grupo de trabalho dessa etapa foi constituído pelos membros da etapa anterior acrescido do engenheiro responsável pela obra, dos projetistas (arquitetura, estrutura, instalações) e dos fornecedores de bloco de concreto e argamassa industrializada. O Quadro 4 ilustra as atividades desenvolvidas durante essa etapa.
Quadro 4 – Etapa de planejamento do programa obra monitorada.
	Atividades
	Resultados

	Coordenação de projetos.
	01 documento de diretrizes de projeto.

09 reuniões de coordenação de projetos.

Projeto para produção da em alvenaria com blocos de concreto.

01 reunião de sensibilização com os potenciais fornecedores de blocos.

Definição dos parâmetros a serem obedecidos pelos fornecedores (controle tecnológico, logística, condições de entrega/ armazenamento).
Definição de parâmetros a serem obedecidos pela obra/construtora.

	Avaliação e definição das alternativas estruturais e de vedação – compatibilização de projetos e desenvolvimento do projeto para produção da alvenaria de vedação.
	

	Contratação de fornecedores de blocos, argamassa e aditivos.
	

	Definir a modalidade, dimensionar e contratar a mão de obra.
	

	Definir setorização da obra e projeto de logística e canteiro.
	

	Executar o planejamento físico e o plano de ataque da obra.
	


Como resultado geral da etapa 4, cabe destacar o desenvolvimento do projeto para produção da vedação vertical em alvenaria com blocos de concreto, o qual serviu de elemento de integração durante as reuniões de coordenação de projeto.

No desenvolvimento do projeto para produção da alvenaria foi elaborado um relatório de compatibilização, a partir do qual foi possível identificar os problemas de interface entre os projetos arquitetura/estrutura/instalações e de alvenaria, além de propostas para a solução dos desvios encontrados.
Operação

A etapa de operação consistiu em monitorar, controlar e, se necessário, corrigir os desvios que ocorreram em relação ao planejado.

O grupo de trabalho dessa etapa foi constituído pelos membros da etapa anterior acrescido da equipe de produção da obra (estagiários, mestre, oficiais e ajudantes). O Quadro 5 ilustra as atividades desenvolvidas durante essa etapa.
Quadro 5 – Etapa de operação do programa obra monitorada.
	Atividades
	Resultados

	Entrega e validação do projeto para produção da alvenaria.
	Projeto para produção.

Realização de 02 reuniões de sensibilização (mestre e oficiais).

Realização de 01 treinamento teórico-prático no canteiro.

Repasse da metodologia de monitoramento dos indicadores de perdas de blocos e argamassa industrializada e de produtividade da mão-de-obra.

02 visitas/mês durante 06 meses.

	Acompanhamento diário das atividades.
	

	Avaliações mensais de monitoramento e correção de rumos.
	


Como resultado geral da etapa 5, cabe destacar a realização do treinamento junto a todos os envolvidos na produção das alvenarias da edificação e a assimilação das orientações quanto à coleta de dados dos indicadores monitorados. Foram produzidos documentos específicos com a orientação necessária para o monitoramento dos indicadores, os quais disponibilizavam planilhas específicas para a coleta dos dados.
Resultados

A etapa de resultados consistiu na definição do modo de registro e apresentação dos resultados obtidos, comparando-os com o estágio inicial e as metas propostas.

O grupo de trabalho dessa etapa foi constituído pelos membros da etapa 3, sendo os demais envolvidos comunicados dos indicadores quando da necessidade de algum ajuste para a correção de desvios em atividades sob a sua responsabilidade. O Quadro 6 ilustra as atividades desenvolvidas durante essa etapa.
Como resultado geral da etapa 6, cabe destacar os resultados dos indicadores de perdas de blocos de concreto e argamassa industrializada, cuja metodologia de coleta e análise dos resultados ficou sob a responsabilidade do primeiro autor deste trabalho.

Quadro 6– Etapa de resultados do programa obra monitorada.
	Atividades
	Resultados

	Coleta dos dados, organização e análise dos resultados obtidos.
	Relatório técnico final com a avaliação dos indicadores.

Realização de seminário com a apresentação da metodologia e resultados obtidos.

	Organização das informações.
	

	Apresentação para a Comunidade da Construção.
	


4 PROGRAMA DE MELHORIAS

4.1 Metodologia

A metodologia adotada para a condução dos trabalhos de implantação do programa de melhorias para a execução do revestimento cerâmico de fachada contemplou a consecução de 4 etapas, quais sejam: embrionária, planejamento, aspectos operacionais e aspectos técnicos.

Cada uma dessas etapas buscou retratar a realidade das demandas de mercado, nas quais o projeto para produção do revestimento cerâmico de fachada pode ser elaborado em diferentes períodos do desenvolvimento de um empreendimento.

Apesar dos indiscutíveis benefícios obtidos quando o projeto de fachada é desenvolvido de forma simultânea aos demais projetos, não são raros os casos em que os profissionais envolvidos são convidados a elaborá-lo em etapas mais avançadas da obra, o que, se não o inviabiliza, certamente reduz a sua capacidade de otimização dos serviços.

Nesse contexto, a seguir são descritas cada uma das etapas de implantação do programa de melhorias, segmentadas em função do momento em que é demandada a elaboração do projeto para produção da fachada.
4.2 Etapas de implantação

Para cada uma das etapas (ou momentos) descritas na seqüência foram formados grupos de trabalho por 4 ou 5 obras de construtoras diferentes (identificadas adiante por letras), objetivando permitir a participação do maior número de parceiros integrantes da Comunidade da Construção de Recife/PE.

As obras foram inicialmente indicadas pelas próprias empresas e receberam classificação de acordo com seu estágio de desenvolvimento para enquadramento em algum dos momentos. Aos integrantes das empresas que não dispunham de obras em execução da fachada no período de estudo foi facultada a participação em quaisquer dos grupos de trabalho, o que também foi combinado com os fornecedores de materiais e demais integrantes da comunidade.

Embrionária

Tratou-se da análise inicial do projeto em conjunto com os projetistas (estrutura, fundação, alvenaria), a fim de se discutir os pontos considerados críticos para o desempenho da fachada.
As empresas cujas obras participaram dessa etapa estavam ainda na fase de discussão dos seus projetos, considerada ideal para o desenvolvimento dos trabalhos.

O Quadro 7 apresenta a organização da etapa embrionária.
Quadro 7 – Etapa embrionária do programa de melhorias.

	Reuniões
	Local
	Empresas
	Demais participantes

	07/07/08
	Auditório ABCP NNE
	A
	E, F, G, H e I

	28/07/08
	
	B
	

	02/09/08
	
	C
	

	23/09/08
	
	D
	


Fundamentalmente, discutiram-se nessa etapa os aspectos pertinentes ao projeto do produto, o qual envolve: as especificações dos materiais, aspectos geométricos, tratamento dos prontos críticos (como a definição para colocação das juntas de movimentação e telas metálicas em revestimentos cerâmicos de fachada, por exemplo), todos suficientes para a elaboração do orçamento.

Planejamento
Tratou-se da definição dos tratamentos dos pontos críticos (posicionamento de telas metálicas e juntas de movimentação) e planejamento da execução da fachada, aspectos essencialmente pertinentes ao projeto do produto.

As obras envolvidas nesse momento estavam na fase de execução da estrutura e início da fachada. O Quadro 8 apresenta a organização da etapa de planejamento.
Quadro 8 – Etapa de planejamento do programa de melhorias.

	Reuniões
	Local
	Empresas
	Demais participantes

	14/07/08
	Edf. J
	J
	N, O e P

	04/08/08
	Edf. K
	K
	

	09/09/08
	Edf. L
	L
	

	26/09/08
	Edf. M
	M
	


Nas reuniões dos estudos de caso, realizadas no canteiro, os responsáveis pela obra fizeram uma explanação do edifício, seguida de uma discussão conjunta sobre as proposições iniciais apresentadas pelo programa de melhorias e a sua aplicação nos casos em discussão.
Aspectos operacionais
Tratou-se do acompanhamento da produtividade e estudo de perdas e consumo de materiais. Nesse caso, as obras em análise estavam com a fachada em execução. O Quadro 9 apresenta a organização da etapa relativa aos aspectos operacionais.
Quadro 9 – Etapa relativa aos aspectos operacionais do programa de melhorias.

	Reuniões
	Local
	Empresas
	Demais participantes

	08/07/09
	Edf. Q
	Q
	S e T

	15/08/09
	Edf. R
	R
	


Fundamentalmente, discutiram-se nessa etapa os aspectos relativos ao projeto do processo, o qual é elaborado de maneira simultânea ao projeto do produto e contempla os procedimentos executivos, disposição e seqüência executiva e detalhes operacionais, tais como: equipamentos, arranjos e evolução do canteiro, e atividades de controle.
Aspectos técnicos
Envolveu a discussão de atividades de controle tecnológico importantes para a garantia de desempenho técnico da obra, possibilitando estudar também os impactos financeiros dessa atividade no custo global dos serviços. O Quadro 10 apresenta a organização da etapa relativa aos aspectos técnicos.
Quadro 10 – Etapa relativa aos aspectos técnicos do programa de melhorias.

	Reuniões
	Local
	Empresas
	Demais participantes

	15/07/09
	Edf. U
	U
	Y e Z

	05/08/09
	Edf. V
	V
	

	12/09/09
	Edf. X
	X
	


Nessa etapa, realizada nos canteiros, os responsáveis pela obra fizeram uma explanação das características do edifício, seguida de uma discussão conjunta sobre as proposições iniciais apresentadas pelo programa de melhorias e a sua aplicação nos casos em discussão.

5 considerações finais

Os programas conduzidos pela ABCP mostraram ser viáveis as metodologias adotadas para a condução das atividades de implantação de tecnologias construtivas racionalizadas, promovendo o incremento de conhecimento tanto na cultura das empresas participantes, como também junto aos profissionais envolvidos.
Os resultados quantitativos e qualitativos obtidos extrapolaram o contexto da Comunidade da Construção de Recife/PE, pois motivaram a participação de empresas e profissionais de outros estados em visitas às obras participantes dos programas.

Além disso, a experiência acumulada ao longo das atividades está detalhadamente registrada em publicações impressas e em meio digital, disponibilizadas nos canais de comunicação da ABCP em nível nacional, notadamente, em bibliotecas e na internet.

Por fim, espera-se que o detalhamento dos programas apresentado neste artigo contribua para o desenvolvimento de trabalhos análogos, resultando em melhorias para a qualificação profissional e de desempenho para as empresas construtoras.
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ABCP EXPERIENCES IN ENGINEERING TRAINING: CASES of the construction community
Abstract: The professional qualification is an important complement to engineers formal education, because as time passes and the world evolves, far beyond the experience, to acquire knowledge and renew it becomes inevitable. Furthermore, the continuous professional training, through extension activities, is responsible for the improvement of skills that contribute to the exercise of challenges facing the world today. In this context, the Comunidade da Construção of Recife/PE, coordinated by the Associação Brasileira de Cimento Portland (ABCP) has promoted the accomplishment of the monitored work programs of non-loadbearing masonry and improvements to the performance of façades’ covering. Amongst other purposes, the ABCP programs aimed to increase the competitiveness of constructive systems based on cement through the deployment of rationalized constructive technologies of the non-loadbeargin masonry with concrete blocks and façades’ covering. This paper aims to present the monitored work programs carried through in the city of Recife/PE, from which it was possible to make the implantation and monitoring these technologies in multiple floors buildings. The methodology adopted for the achievement of the programs included several stages, from the development of works, through the activities’ organization, to the operation and monitoring the results. As contribution,  it is distinguished not only dissemination of the knowledge on the necessary stages to the adjusted implantation of the rationalized constructive technologies for the set of companies who constitute the Comunidade da Construção of Recife/PE, but also to other interested professionals and builders.
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